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 “Terra das Alagoas” é um valioso acervo de uma época, que nos remete ao 
início do século passado. Contendo em profusão raras imagens fotográficas e 
informações sobre localidades, monumentos, empreendimentos e personagens 
que fazem parte da trajetória alagoana, a obra auxilia na composição da nossa 
identidade.
 Seu autor, Adalberto Marroquim, era pernambucano, mas ainda novo se 
fixou em Alagoas, onde ocuparia importantes funções públicas, chegando a ser 
vice-governador, em 1928. Faleceu jovem, aos 52 anos, deixando uma importante 
folha de serviços prestados ao Estado.
 “Terra das Alagoas” está à disposição de todos na versão digital. Basta acessar 
a biblioteca do site oficial do Parlamento alagoano, para encontrar esta fonte 
permanente de consulta.
 Reveste-se, portanto, de significado especial o relançamento desta obra, 
pelo seu conteúdo, no transcurso dos 204 anos de existência do Estado de Alagoas. 
Devo registrar que esta nova edição foi sugerida pelo deputado Ricardo Nezinho, a 
quem agradeço em nome de todos que integram a 19ª legislatura.

 Ao decidir relançar esta obra histórica, intitulada “Terra das Alagoas”, a Mesa 
Diretora do Poder Legislativo reitera o sentimento de fomentar a compreensão 
coletiva do passado, no sentido de proporcionar melhor entendimento do presente 
e assim contribuir com a construção do futuro do nosso Estado.

Acervo 
Histórico

Deputado Marcelo Victor
Presidente da Assembleia Legislativa de Alagoas





 Terra das Alagoas, entregue ao público inicialmente em 1922, relançado em 
novembro de 2000, e praticamente esquecido nas prateleiras de bibliotecas públicas 
ou particulares, não é simplesmente um livro, mas sim um robusto documento 
oferecido à Terra dos Marechais pelo memorável autor.

 Coube-me, como presidente da Academia Alagoana de Letras, em 
atendimento ao honroso convite efetuado pela Presidência do Poder Legislativo, 
apresentar esta nova edição do compêndio de Adalberto Marroquim, cujo teor foi lido 
em um só folego, oferecendo-me a oportunidade de ao menos em poucas linhas ser 
igualmente grande como os personagens ali retratados e que fizeram a história da 
nossa terra no início do Século Vinte.

 Seus inúmeros capítulos trazem comentários sobre a colonização e 
desenvolvimento material das regiões, além da geografia e detalhados registros de toda 
ordem, sejam eles climáticos, administrativos, esportivos, industriais ou políticos de cada 
um dos trinta e seis municípios que à época integravam o Estado. Especificamente em 
Maceió, vale ressaltar haver sido notável a atividade literária, pois no período 
compreendido entre 1889 e 1921, mais de duas centenas de periódicos, em forma de 
jornais diários, semanários ou revistas, circularam na cidade, segundo Marroquim.

 Ao conhecer o teor do presente trabalho, todos haverão de compreender que o 
sentimento de Adalberto Marroquim nele materializado poderia muito bem ser 
sintetizado por Cyridião Durval, poeta nascido em Tatuamunha de Porto de Pedras, 
em 1860, e por ele citado neste volume, que assim escreveu em um dos seus célebres 
versos: “do mundo inteiro às paragens, digam lá são todas boas; não duvido, não 
contesto, mas só canto as Alagoas.” 
 Preservar a memória histórica não significa viver do passado, muito menos 
barrar o desenvolvimento tecnológico, mas conservar o conhecimento dos nossos 
ancestrais, como forma de nos auxiliar a lembrar de onde viemos, ajudando-nos a 
saber quem realmente somos. Embasado nos motivos apresentados, não hesito em 
afirmar ser o livro Terra das Alagoas um dos mais importantes do século passado.

 E como não podia deixar de acontecer, a cultura é objeto de descrições 
interessantes, nas quais diversos artistas plásticos e literatos são relembrados através 
de imagens de suas obras de arte e poemas inesquecíveis.

 O livro a ser lido e admirado por todos expõe dezenas de fotografias a 
enriquecer seus textos, todas deveras interessantes, apontando um momento vivido 
em nosso território, desde sua instalação até a data da sua publicação, tratando-se de 
um criterioso trabalho de pesquisa e compilação descrevendo não somente pessoas, 
cidades e realizações levadas a efeito nos idos de outrora, mas acima de tudo, a 
verdadeira invenção das Alagoas.

Invenção
das Alagoas

Engenheiro Alberto Rostand Lanverly
Presidente da Academia Alagoana de Letras
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